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1 INTRODUÇÃO
A baixa procura pelos cursos de Engenharia sempre foi uma questão tradicional nas universidades brasileiras (Instituto Euvaldo Lodi, 2006). O atual momento de expansão industrial que o Brasil atravessa, principalmente na região do Rio Grande, alavancada pela presença do Polo Naval, evidencia a importância que a formação de mais e melhores engenheiros terá para a manutenção dessa realidade. A manutenção do desenvolvimento científico e tecnológico no Brasil necessita de mão de obra nas áreas tecnológicas, principalmente nas Engenharias. Diante disso, o curso de Engenharia Mecânica da Universidade Federal de Rio Grande vem realizando ações com o intuito de incentivar alunos do Ensino Básico a optarem, em suas escolhas por um curso superior, pela Engenharia.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
A fim de entender o pensamento dos estudantes do ensino médio a respeito de sua formação superior e sua relação com a engenharia, inicialmente, foi aplicado, em escolas de ensino médio, um questionário com o intuito de descobrir qual era o seu nível de interesse pela Engenharia, se gostariam de cursar e , caso não tivessem interesse, qual a razão da não opção (dificuldade do curso, baixa perspectiva de emprego, baixa remuneração, ...) (Olinto et al., 2008). A seguir, foram desenvolvidas oficinas sobre diversos assuntos relacionados com a Engenharia como: o que é Engenharia, importância da Engenharia para a sociedade, energia eólica, aerodinâmica de vôo, conversão de energia das ondas, Matemática de projéteis, entre outros. Após a realização das oficinas, os questionários serão novamente aplicados e os resultados comparados.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Até o presente momento, percebe-se um grande desconhecimento dos alunos em relação à Engenharia, desde a formação curricular do engenheiro até questões profissionais, como mercado de trabalho, atividades realizadas no cotidiano e remuneração. Ademais, é notório o receio dos alunos em escolherem cursos de Ciências Exatas em virtude da mistificação do grau de exigência deles.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após o término das oficinas será realizada uma nova aplicação do questionário a fim de colher quantitativamente os resultados das atividades realizadas. Espera-se, que através do presente trabalho, a relação de interesse entre alunos do ensino médio e os cursos de engenharia seja aprimorada.
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